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Neste número, a estréia de Jaco- 
vitti, um dos mais loucos e cota- 
dos desenhistas italianos (veja 
reportagem a partir da página 29), M 
que quase nunca foi publicado no 
Brasil. A história se passa nos 
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Uma história passada na época 
colonial norte-americana: um ba¬ 
talhão com os personagens mais 
esquisitos, comandados por um 
sargento bronco e rude. 
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saí com voce pe 
UM ESTILO PE VIRA 
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ENCICLOPÉDIA 



Os 


Imortais 

dos 

Quadrinhos 


JACOVITTI 

Benito Jacovitti nasceu em 1923 e é um dos mais prolíficos desenhistas humorísticos da Itália. Suas histó¬ 
rias estão sendo publicadas e reeditadas por quase todas as revistas de quadrinhos importantes: Linus, II Ma¬ 
go, Eureka (italiana), Sorry, Corriere dei Ragazzi etc., além de álbuns coloridos com histórias completas. 


A primeira história publicada de Jacovitti saiu no 
Vittorioso, um dos mais antigos jornais de quadrinhos 
da Itália, atualmente desaparecido. Foi no ano de 
1940, e seu título era Pippo e Gli Inglesi, cujos dese¬ 
nhos ainda não se enquadravam no estilo que celebri¬ 
zaria seu autor nos anos seguintes. Os personagens 
eram Pippo, Pertica e Palia (os “3 P”, no Brasil cha¬ 
mados de Pipo, Papo e Pimpão), que apareceriam na 
maioria de suas primeiras histórias. Viriam depois o 
cão Tom (pertencente a Pippo), a Senhora Carlomag- 
no, Cip 1’Arcipolizotto (Xiloque Olmos), seu assisten¬ 
te Gallina (Kilowatson) e o bassê Chilometro, Rai¬ 
mundo, o Vagabundo e o terrível Zagar, inimigo mor¬ 
tal de Cip. Esses personagens apareciam nas histórias 
dos “3 P” ou separadamente. Viriam ainda Jak 
Mandolino, um gangster na pior, que era tentado pelo 
diabo Pop Korn e adaptações de histórias famosas, 
no estilo Jacovitti: Don Quixote, Tarzan, Mandrago o 


Mago, entre outros. 

Jacovitti colaborou, também na década de 50, no 
Travaso, um semanário que saía em Roma, onde, 
segundo alguns, estão suas melhores histórias, com 
os personagens Sempronio, Pasqualino Rififi e Bob 
Cianuro. Em 1956, ele passa a colaborar para II Gior- 
no, importante diário milanês, com o qual começou a 
se projetar. Foi para II Giorno que criou Cocco Bill, o 
célebre cowboy, o repórter Tom Ficcanaso (que apa¬ 
rece neste número de EUREKA), Gionni Galassia e 
outros. 

Em 1968, a fama de Jacovitti aumenta ainda mais, 
pois ele é convidado a colaborar no Corriere dei 
Piccoli e na Domenica dei Corriere, ambos perten¬ 
centes à cadeia (agora em declínio) do Corriere delia 
Sera. É então que lança Zorry Kid, uma sátira ao fa¬ 
moso Zorro, e relança seu personagem mais popular, 


EUREKA' 


Cocco Bill, além de novas aventuras de Jak Mando- 
lino e outros. Suas histórias antigas começam a ser 
republicadas nas revistas especializadas (Linus, Eu- 
reka, II Mago) e em álbuns. Atualmente, ele continua 
trabalhando no Corriere dei Ragazzi (antigo Corriere 
dei Piccoli) e desenhando histórias novas para Linus. 
Além das histórias em quadrinhos já citadas, Jacovit- 
ti ainda desenha as suas "panorâmics”, ou seja, qua¬ 
drinhos enormes cheios de personagens, cada um 
falando uma coisa. Essas panorâmicas são na base 
de trocadilhos bastante ingênuos e de deformações 
anatômicas. 

JacoviUi ama os detalhes. Quase todos os quadrinhos 
de suas histórias são enfeitados com desenhos absur¬ 
dos, que já se constituem numa mania: lápis gigan¬ 
tescos saindo do chão ou de dentro de xícaras, enor¬ 
mes pedaços de lingüiça, carretéis, dados, cactos, 


ossos, tachinhas, etc. Quando um personagem fala, 
saem umas fumacinhas de seu nariz. O texto dos 
balões tem diminuído para dar lugar a esses detalhes: 
na história de Tom Xereta (veja neste número), de 
1966, o texto ainda segue uma ordem lógica e é o 
principal. Nas histórias posteriores, principalmente a 
partir do Corriere dei Piccoli, o texto passou a ser 
mais curto e sofisticado, ficando grande parte do im¬ 
pacto por conta dos desenhos. 

Ainda é bom lembrar que, no final de cada página ou 
vinheta de Jacovitti, aparece um esqueleto de peixe 
com uma placa com o nome abreviado (Jac) e o ano 
em que foi feito o desenho. Essa é a sua "marca 
•registrada’’, que vem sendo usada há muitos anos e 
se incorporou aos outros símbolos característicos: os 
lápis, salames, dados e peixes em terra firme, que 
aparecem em todas as suas histórias. 


CIRILLO.. .NEL VOSTRO CA¬ 
STELLO /ER/ SEGA E'STATA 
RU BATA UNA COLLANA D/ VA¬ 
LORE...tí. FANTASMA NELLA* 
FACCENPA C'ENTRA\ -- 



FARO REL TUTTO PER ChUARt- 
RE OUESTf PICCOLI MISTERI, 
A/UTANPO C/P LARClPOLlZldl- 

To. s£ la baronessa r/avra' 

LA SUA COLLANA FORSE CAM- 


BIERA' IDEA Cl 
CA LA VENPin 
DEL CASTELLO. 
OU/NP/ STATE, 
ALLECRO. 



C/R/LLO TORNA AL CASTELLO 
PtW SOLLEVATO £ PlPPO FA AN - 
NUSARE IL LENZUOLO A ToMP£\ 
VEPERE IN QÜALCHE MORO PA PO- 
VE ENENUTO E CH! UHA JNPOS- 
SATO LA NOTTE PRECEDENTE. 


CRONOLOGIA DE JACOVITTI NO BRASIL 

Até agora, foram pouquíssimas as histórias de Jacovitti publicadas em português, todas elas pela 
Ebal, a intervalos bastante irregulares. Publicamos abaixo a relação completa, para servir de guia 
aos colecionadores. 

nome original publicação brasileira 

Pippo Preistorico Epopéia n.° 79 (1959) 

II giro delia Risata Almanaque Papai Noel (1966) 

Pippo Nel Duemilla 
Viva Pippo! 

Pippo nel Castello di Rococò 

Capitan Pim! Almanaque Papai Noel (1967) 

Pedroca foi o nome dado a Pipo na primeira história. Já nas do Almanaque Papai Noel 1966,, o per¬ 
sonagem permaneceu com seu nome original. A única história que não pertence à série “3 P” é a do 
Capitão Manda-Brasa. 


nome da história 

Pedroca na Pré-História 
A Corrida das Gargalhadas 
Pipo no Século XXIII 
Pipo no México 
Pipo no Castelo da Baronesa 
Rococó 

Capitão Manda-Braaa 
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Hugh 



TOMMY 


' E'0'TIMO VÊ-LO CHEGAR AO TRA¬ 
BALHO TÃO LIMPO E BEM ARRU¬ 
MADO, TOMMy. VOOE ESTA' 
DOENTE 7» 


TOMEI BANHO H03E 
CEDO E VOU TOMAR 
BANHO TODO DIA 
ANTES DE VIR PARA 
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Mais um 

empolgante episódio 
do faroeste nas páginas de 
TEX, uma revista carregada de emoção, 
suspense, ação e muita bala. 

TEX, uma revista escrita com a coragem 
de dois heróis do Velho Oeste: 

Tex Willer e Kit Carson. 

TEX atira certeiro na sua 
sensibilidade. 
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NÃO ESTOU 
PREOCUPADO 
POR TERMOS 
PERDIDO O RU¬ 
MO, BRONCO 
BILL ... 




































































































































































EUREKA 































































VOCê AINDA PERGUNTA ? OS 
PREÇOS ESTÃO PELA HORA 
DA MORTE. HA' AGITAÇÕES 
POR TODA A PARTE... 


... E POLUIÇÃO \ 
DA A'GUA E DO 
AR... O CUSTO DE 
VIDA... A MORA¬ 
DIA ... OS IMPOS¬ 
TOS... RO 



GUALQUER DIA, VA¬ 
MOS TER QUE PAGAR 
IMPOSTOS ATE' PRA 
ABRIR A BOCA ■' 
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MUITO SEM, RAPA¬ 
ZES ■' O TREINAMEN¬ 
TO BÁSICO JÁ TER¬ 


/amanhã sera" \ 

/ SEU PRIMEIRO 1 

MINOU. ACABOU-SE 

A MOLEZA / 


I DIA DE 1 

1 combate ... / 

- r~ 
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UM HOMEM, 
UM CAO 
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AS CARTAS DE TpnprrcB^x 


ROBERTO M. MIRANDA 
São Paulo — SP 

“A revista poderia ser ótima se em suas 
páginas não desfilassem historinhas ridí¬ 
culas como Manhê, Betty, Tigre, Bronco 
Bill e outros. Minha sugestão é apresentar 
70% de histórias mais sérias. Existem 
muitas tiras que não estão sendo apro¬ 
veitadas, e que EUREKA deve comprar. 
E nós os leitores estamos aguardando a 
série “nostalgia". Aí, sim, a revista pas¬ 
sará a ser ótima, com boas histórias de 
uma época que as HQ tinham enredo e 
desenho. Substituam com a “nostalgia” 
os bagulhos, e o sucesso aumentará. 



R. — Nós já estamos apresentando uma 
proporção maior de histórias mais sérias. 
Como você deve ter notado, dos primei¬ 
ros números até o atual, houve uma “lim¬ 
peza”, e sumiram vários personagens que 
não estavam agradando. Agora, em cada 
número, publicamos uma ou duas histó¬ 
rias completas, correspondendo, aproxi¬ 
madamente, a metade da revista. Muitos 
leitores gostam dos personagens que vo¬ 
cê considera “bagulho”, e iam ficar com 
muita raiva se não os vissem mais. 


ROGÉRIO DUARTE PACHECO 
Rio — GB 

“Muito boa a reportagem sobre a revista 
MAD. Seria interessante se todos os nú¬ 
meros de EUREKA trouxessem o máximo 
possível de informações sobre quadrinhos 
e similares. Todas as revistas no gênero, 
em outros países, trazem dezenas de pá¬ 
ginas só de texto, e há algumas, como 
Phenix e Sgt. Kirk, que quase só publi¬ 
cam estudos sobre HQ.” 

R. — Estamos aumentando gradativamen¬ 
te as páginas de texto. Sempre que há 
oportunidade, publicamos reportagens, 
como a do MAD e a do Jacovitti, deste 
número. E em EUREKA Informa procura¬ 
mos dizer quais os mais recentes lança¬ 
mentos (seja estrangeiros, seja na área 
"underground”). 


CARLOS ALBERTO DA SILVA 
São Paulo — SP 

“Depois que li EUREKA n.° 6, não só 
peço que publiquem mais histórias da 
Modesty Blaise: peço que publiquem to¬ 
das com desenhos de Jim Holdaway e 
também do Romero. 

■Minha sugestão é publicar uma outra 
revista, EUREKA II, com histórias sérias 
tais como Modesty Blaise, Mat Dillon 
(Gun Law) de Harry Bishop, Cisco Kid, 
Nick Holmes, Phil Corrigan etc.” 

r. — Parece que esse negócio de dividir 
em I e li só dá certo mesmo com cine¬ 
mas. O mercado consumidor de quadri¬ 
nhos, no Brasil, ainda não está em con¬ 
dições de comportar, em grande escala, 
o chamado “quadrinho de arte”. Estamos 
tentando, com EUREKA, publicar histórias 
que não saem em revista própria, mas 
o número de páginas é limitado e o ne¬ 
gócio é ter paciência. Modesty Blaise vol¬ 
tará a sair quando houver espaço. No 
próximo número, retomaremos a publica¬ 
ção de Steve Canyon, que não aparece 
desde o número 3. 



INTERCÂMBIO DE REVISTAS 

Os anúncios para o Intercâmbio de Re¬ 
vistas são gratuitos e não há limitação 
de tamanho. Se você tem revistas antigas 
e/ou raras para vender ou trocar, ou se 
deseja comprar alguma coisa, envie-nos 
a relação e ela será publicada, sem ônus 
algum. 

VENDO (em perfeito estado de conserva¬ 
ção): grande quantidade de revistas de 
Ferdinando, Brucutu, Big Ben Bolt, Fan¬ 
tasma, Mandrake, Nick Holmes, Flash 
Gordon, Capitão César, Jim Gordon, Edi¬ 
ção Maravilhosa, Quem Foi?, James Bond 
e várias outras. Os interessados deverão 
escrever para: 

LUIZ ANTÔNIO SAMPAIO 
R. Salustiano Penteado, 237 
13.100 - Campinas (SP) 


ALCIDES H. SCHULTZ 
Curitiba — PR 

“Confesso que os primeiros números de 
EUREKA não me agradaram muito, pelo 
excesso de piadas e caricaturas, mas o 
número 6 estava muito bom pelo relan¬ 
çamento de Romeu Brown, do qual sou 
grande admirador de seus desenhos e 
estilo humorístico, e também do excelen¬ 
te Cisco Kid. Seria bom se essa revista 
publicasse suas aventuras, completando 
as três histórias que seriam Cisco Kid, 
Romeu Brown e Modesty Blaise, histó¬ 
rias essas bem desenhadas, com bom 
argumento.” 

R. — Veja a resposta dada ao leitor Car¬ 
los Alberto da Silva. 


FERNANDO JAQUES DE M. PIMENTA 
Rio — GB 

“Envio alguns desenhos de minha autoria 
para ver se são publicáveis ou não. Su¬ 
giro também que procurem trazer outras 
criações de desenhistas da Europa Ori¬ 
ental. Há um senhor time de autores es¬ 
condidos atrás da “cortina" e desconhe¬ 
cidos entre nós. Poderia citar, entre ou¬ 
tros, Jan Lenica, Jon Popescu-Gopo, Jiri 
Trnka, Jiri Brdecka, e Vuskotic. Embora 
conheça apenas suas obras de animação, 
acredito que alguns, se não todos, tenham 
igualmente produção em quadrinhos, que 
deve ser divulgada, pois tratam-se de de¬ 
senhistas do mais alto gabarito.” 

R. — Não sabemos se os desenhistas 
citados também fazem histórias em qua¬ 
drinhos, mas há realmente uma grande 
produção européia que ainda não chegou 
até aqui. Isso não quer dizer que ela vá 
ficar para sempre inédita. Gradualmente, 
estão chegando ao Brasil personagens 
de grande sucesso em seus países de 
origem. Basta dizer que, há uns seis 
anos atrás, ninguém tinha ouvido falar 
de Asterix, Lucky Luke, Mafalda ou Mor- 
tadelo e Salaminho e, atualmente, eles 
estão ai. Estamos procurando trazer, sem¬ 
pre que possível, para as páginas de 
EUREKA, histórias desconhecidas do pú¬ 
blico brasileiro, como Herlock Sholmes e 
o semidesconhecido Jacovitti, mas para 
que isso aconteça é necessário abrir ou¬ 
tras “cortinas”, como a dos direitos au¬ 
torais. Seus desenhos ainda não estão 
em condições de ser publicados, mas' 
você deve continuar com essa linha, que 
é muito boa. 


Os anúncios de venda e troca de revistas 
são publicados gratuitamente. Toda cor¬ 
respondência deverá ser enviada para: 
EUREKA 

Rua do Resende, 144 
20 000 — Rio (GB) 
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em português, 
nas bancas 





























